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A morbidade e a mortalidade foram avaliadas em bezerros até os 90 dias de idade. A concentração
da imunoglobulina G, da proteína total e suas frações, bem como a atividade da gama-glutamiltrans
ferase foram determinadas no sangue de 40 bezerros, às 24 horas de vida. Todos os animais que
morreram nos primeiros três meses de idade apresentavam menores taxas de proteína total, IgG e de
atividade sérica de gama-glutamiltransferase, quando comparados com os animais que sobreviveram.

Palavras-chave:imunoglobulina, bezerros, sobrevivência, colostro, proteínas séricas, GGT.

Introdução

A
imediata exposição a agentes infecciosos, ao nas
cimento, implica em que os animais neonatos pos
suam um mecanismo de defesa apropriado. A imu

_ nização passiva, através da absorção de imunoglo
bulinas presentes no colostro, conseqüentemente, é con
siderada como o processo natural mais significativo para
conferir uma proteção imunitária eficaz, nas fases iniciais

da vida do bezerro, já que, nos bovinos, do mesmo modo
que em outros ruminantes, não ocorre uma efetiva trans
ferência transplacentária de imunoglobulinas durante a
gestação, fazendo com que esses neonatos nasçam hipo
ou agamaglobulinêmicos (ROBISON et aI., 1988).

As primeiras 24 horas de vida representam o pe
ríodo de maior importância para o reconhecimento de
situações que poderão gerar futuros problemas de saú
de no neonato (Figura I); intervenções oportunas, nes-
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sa fase, podem minimizar ou prevenir futuras conseqüên
cias negativas à higidez e à própria produtividade desses
animais. Com freqüência, têm sido referidas maiores
taxas de morbidade e mortalidade em bezerros neonatos
que receberam uma inadequada quantidade de colostro
ou cuja concentração sérica de imunoglobulinas é menor
do que a concentração sérica considerada padrão para a
espécie. Essas elevadas taxas em bezerros recém-nas
cidos, ocasionadas, principalmente, por doenças infeccio
sas, foram e são causas de sérias perdas econômicas,
representando, ainda nos dias de hoje, motivo permanen
te de preocupação. Os Estados Unidos da América, por
exemplo, possuidores de uma bovinocultura excelente
mente tecnificada, perdem mais de um milhão de dólares
por ano com as despesas de tratamento dos bezerros mo
ribundos. Na Inglaterra, os prejuízos estimados com a
criação dos bezerros privados da ingestão de quantida
des suficientes de colostro são bem maiores, aproximan
do-se de oito milhões de dólares por ano. Em nosso País,
ainda não existem dados estatísticos referentes à morta
lidade de neonatos por agressões patogênicas causadas
por vírus, bactérias e/ou protozoários.

Sugere-se que a identificação de bezerros com ní
veis inadequados de imunoglobulinas colostrais poderia
beneficiar o criador de bezerros, já que esses animais
poderiam receber cuidados que os tomaria menos susce-

tíveis às doenças infecciosas, reduzindo, conseqüentemen
te, o índice de mortalidade e os gastos com seu tratamen
to (WHITE el aI., 1993).

Alguns estudos sobre o risco da ocorrência de
doenças em bezerros com falha de transferência de imu
nidade passiva (FTIP) têm mostrado resultados alarman
tes. DONOVAN el aI. (1986) constataram que os be
zerros que morriam por doenças infecciosas, durante as
primeiras 14 semanas de vida, possuíam concentrações
significantemente menores de proteínas séricas do que
aqueles que sobreviviam a esse período.

HEATH (1992), após intensa pesquisa, postulou
como sendo a taxa ideal um valor igual a 5,5 g/dJ de pro
teína total em bovinos de um rebanho, o ideal para que
houvesse uma proteção satisfatória dos bezerros recém
nascidos contra agentes infecciosos.

REA el ai. (1996), ao estudarem uma população
de bezerros com idade variando de um a oito dias obser
varam que a média da taxa sérica de proteína total obti
da foi de 5,56 g/dl. Dos 246 bezerros estudados por esses
autores, 66 (27%) e 118 (48%) tinham concentrações de
proteínas séricas menores do que 5,0 e 5,5 g/dl, respecti
vamente; os bezerros que possuíam níveis séricos meno
res do que 4,5 g/dl apresentaram maiores riscos de saú
de e de vida, com evidente aumento das taxas de letali
dade e mortalidade.

Sintomas mais
evidentes

•
•

•
•

•
•
•
•

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Número de observações

Diarréia / Desidratação 1-----------..
Dispnéia / Hipertermia ~ ..

Taquipnéia / Mucosas pálidas 1------..
Assimetria abdominal 1 •

Diarréia / Dispnéia 1_..
Dispnéia / Mucosas pálidas 1_..

Diarréia I!:r--'
I

o

Não observado I'tr---'

Figura 1. Principais sintomas observados em bezerros da raça Holandesa desde o nascimento até os 90 dias de idade, submetidos à ingestão
natural de colostro. Araçatuba, 1998.
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"indigestão láctea, hemorragia abdominal interna e asfixia por enforcamento.

Tabela 1. Número (n) e Freqüência (%) das diferentes enfermidades e morres de bezerros
submetidos à ingestão natural de colostro entre O nascimento e os 90 dias de idade.
Araçatuba - SP, 1998.

Doenças Casos Mortes----------
n % n %

Enterite 10 38.46 2 22.22

Broncopneumonia 5 19.23 3 33.34

Pneumoenterite 2 7.69 2 22.22

Anaplasmose 3 11.54 O 0.00

Onfalite 3 11.54 O 0.00

Outras* 3 11.54 2 22.22

Total 26 100.00 9 100.00

SELIM et alo (1995), examinando
1.000 bezerros criados em fazendas si
tuadas na região central da Califórnia, de
monstraram a importância da transfe
rência da imunidade passiva através de
anticorpos colostrais e a relação entre a
maior taxa de mortalidade e as pequenas
concentrações séricas de IgG em bezer
ros neonatos. Das 75 mortes observadas,
31 delas ocorreram em bezerros com até
60 dias de vida, mas a maior incidência
de mortalidade ocorreu antes de os be
zerros alcançarem duas semanas de vida.
Nesse estudo, 49% dos bezerros que ne
cessitaram ser medicados, por estarem
com diarréia e broncopneumonia, apre
sentavam pequena concentração de imu
noglobulinas. Os autores observaram, ainda, que bezer
ros com teores de IgG menores do que 500 mg/dl pos
suíam nove vezes mais risco de morrer do que aqueles
com concentrações de IgG maiores do que 1500mg/dl.

Em uma pesquisa complementar, WITIUM e PE
RINO (1995), reestudando as amostras de soro sangüí
neo de 263 bezerros obtidas às 24 horas de vida, observa
ram que 25% dos bezerros que possuíam niveis inade
quados de IgG ficaram doentes, enquanto que apenas 5%
dos bezerros com concentrações satisfatórias dessa fra
ção imunoglobulínica adoeceram no mesmo período.

Objetivo

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a
importância da adequada transferência de imunidade
colostral para a saúde e sobrevivência de bezerros da raça
holandesa, desde o nascimento até os três meses de idade.

Material e Métodos

Foram utilizados 40 animais da raça holandesa,
machos e fêmeas, que permaneceram com as mães por
um período de 16 a 24 horas, ingerindo colostro "ad libi
tum", e que foram submetidos à avaliações clínicas peri
ódicas, desde o nascimento até os três meses de idade.
As colheitas de sangue para a obtenção de soro foram
realizadas às 24 horas de vida, por punção jugular.

A proteína sérica total foi determinada pe!o méto
do do biureto, segundo GORNALL et alo (1949), modifi
cado por STRUFALDI (1987), utilizando-se para tal um
analisador bioquímico automático (Bayer - Technicom 
RAlOOlrn system). Para a separação das frações protéi
cas do soro sangüíneo foi utilizado o método eletroforéti-

co segundo as técnicas descritas por FRIEDMAN (1961).
A leitura e o cálculo das frações separadas pela eletrofo
rese (albumina, alfa, beta e gama globulinas) foram rea
lizados em densitômetro (Zênite - Z30 turbo).

As taxas da imunoglobulina sérica avaliada foram
determinadas por imunodifusão radial segundo a técnica
de MANCINI et ai. (1965), utilizando-se placas de ágar
(Binding Site Kit) incorporadas com anti-soros específi
cos para a imunoglobulina G de bovinos.

A atividade sérica da gama-glutamiltransferase
(GGT) foi determinada pelo método cinético colorimétri
co, recomendado pela Intemational Federation of Clini
cai Chernistry (IFCC), utilizando-se "kit" comercial (Bo
ehringher Mannheim), segundo técnica modificada de
SZASZ et ai. (1969), em analisador bioquímico automá
tico (Bayer - Technicom - RAlootm system).

Para a obtenção dos valores de referência dos
constituintes do soro sangüíneo de bezerros com 24 ho
ras de vida, foi realizada a estatística descritiva pela de
terminação dos valores de tendência central (média e
mediana) e dos valores de dispersão (desvio padrão, coe
ficiente de variação e valores rninimo e máximo) para
cada variável. Para a verificação da existência de dife
renças entre os animais sadios, doentes, sobreviventes e
mortos, realizou-se a análise de variância para cada va
riável, às 24 horas de vida. Todos os testes foram aplica
dos com significância de 5% (ZAR, 1984).

Resultados e Discussão

A orientação das referências da bibliografia con
sultada permitiu que fosse vislumbrado o momento da
estabilização dos níveis séricos da grande maioria das
variáveis estudadas no presente trabalho, em que desta-
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Tabela 2: Valores médios e respectivos desvios-padrão (x ± s) de proteína total (PT), beta globulina (BETA), gama globulina (GAMA)
e mediana da atividade de gama-glutamiltransferase (GGT) e da concentração da imunoglobulina G (lgG) no soro sangüíneo de bezerros
com 24 horas de vida, dos grupos experimentais formados por animais que permaneceram saudáveis, pelos que adoeceram,
sobreviveram e morreram de doenças infecciosas, durante o período experimental. Araçatuba - SP, 1998.

N2 x+s x+s X+S Mediana ~

~~~~~~
-----~--~

Saudáveis 23 7,10 ± 1,10 A 0,90 ± 0,30 A 2,50 ± 0,90 A 772,90 A 3440,50 A

Doentes 17 5,70 ± 1,30 B 0,80 ± 0,30 A 1,60 ± 1,10 B 295,00 B 1894,00 B

Sobreviventes 29 7,02 ± 0,96 a 0,93 ± 0,28 a 2,51 ± 0,82 a 840,55 a 3821,64 a

Mortos 7 4,71 ± 0,84 b 0,57 ± 0,19 b 0,65 ± 0,50 b 105,13 b 1015,00 b

*Diferenças de lettas maiúsculas (saudáveis x doentes) e minúsculas (sobreviventes x mortos) indicam diferenças estatisticamente significativas (p <0.05)

cavam, invariavelmente, esse momento como sendo o fi
nal do primeiro dia de vida, ou seja, 24 horas após o nas
cimento.

O exame clínico rotineiro dos 40 animais avalia
dos, muitas vezes auxiliado por exames subsidiários,
complementados, nos casos de evolução mortal, pela
necroscopia, permitiu o diagnóstico nosológico das se
guintes enfermidades: broncopneumonia, enterite infec
ciosa, onfalite simples e supurada, anaplasmose, hemor
ragia intra-abdomjnal, indigestão leitosa e asfixia por en
forcamento. Os casos de enterite infecciosa foram ob
servados a partir dos quatro dias de vida e acometeram
o maior número de animais (10 entre 26 animais doen
tes, isto é, 38,46%), sendo a enfermidade responsável
pela morte de dois deles. Apesar de ter sido verificada
a ocorrência de ·broncopneumonia em cinco animais
(19,23%) a partir dos 20 dias de vida, a taxa de morta
lidade foi maior do que as determinadas por outras do
enças, pois três dos cinco bezerros acometidos, morre
ram. Em dois bezerros neonatos, observou-se a ocor
rência concomitante de broncopneumonia e diarréia
(pneumoenterite), sendo que ambos morreram na evo
lução da enfermidade. Em três animais (11,54 %), diag
nosticou-se onfalite simples e supurada, e o mesmo
número de casos de anaplasmose; no entanto, entre eles,
não foi constatada a ocorrência de evolução mortal
(Tabela 1).

Nove (22,5%) dos 40 bezerros avaliados morre
ram antes mesmo de completarem 90 dias de vida; um
índice de mortalidade menor do que os destacados por
GAY et aI. (1965) e BLOM (1982), mas de magnitude
similar à descrita por STOTT et ai. (1979). No entanto,
dentre esses nove bezerros, um morreu acidentalmente
por enforcamento nas correntes de contenção, e o ou
tro, em conseqüência de um possível trauma abdominal,
determinante de hemorragia interna. Indubitavelmente,
como em ambos os casos o óbito não estava relaciona
do aos níveis de imunoglobulinas séricas, os mesmos
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foram excluídos do grupo de animais mortos por doen
ças infecciosas, quando da realização da análise esta
tística.

A concentração média de proteína total observada
para os anjmais que sobreviveram até o final da parte
experimental deste trabalho, foi de 7,02 ± 0,96 gldl, signi
ficativamente maior do que o valor de 4,71 ± 0,84 gldl,
obtido no grupo de animais que morreram no decurso da
pesquisa (Tabela 2).

As frações beta e gama globulínicas foram signifi
cantemente maiores nos animais que permaneceram vi
vos até o final do experimento (Tabela 2), fato que serviu
para endossar as conclusões de DONOVAN et ai. (1986)
que constataram, durante as primeiras semanas de vida,
uma maior mortalidade por doenças infecciosas nos be
zerros possuidores de menores concentrações séricas
dessas frações protéicas. Um exemplo marcante de tal
conclusão foi a observação de que sete dos 40 bezerros
estudados possuíam concentração sérica média da fra
ção gama globulínicas menor do que 1,00 g/dl e, entre
eles, constatou-se seis (85,7%) casos de óbito. Somente
no animal que teve morte acidental por enforcamento, o
valor da referida fração foi maior que 2,00 g/dl.

Os resultados obtidos demonstraram que os teores
séricos de IgG, determinados pela imunodifusão radial,
foram cerca de 73,44% menores nos animais que morre
ram do que os valores observados para o grupo de ani
mais que sobreviveram (Tabela 2), endossando as afir
mações de INGRAM et aI. (1958) e ODDE (1988). Em
três animais, que morreram no transcurso da fase expe
rimentai, as concentrações séricas de IgG foram meno
res do que 500 mgldl após a ingestão de colostro, com
provando relatos semelhantes feitos por SELIM et ai.
(1995). Entretanto, um dos animais que morreram apre
sentava níveis séricos de IgG iguais a 677,53 mg/dl, valor
situado acima do limiar estabelecido pelos pesquisadores
acima mencionados, mas situado dentro da faixa de maior
risco descrita por MICUNOVICK et aI. (1995), que va-
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Tabela 3. Relação entre o número de animais doentes e mortos e os níveis de
imunoglobulina G em 40 bezerros da raça Holandesa, adotando-se a
classificação de WTTIUM e PERINO (1995). Araçatuba - SP, 1998.

Concentração Classificação N' de Doentes N' Mortes Porcentagem
_ de.~~~J,!,g/dll____

-~ --------------- ._--~

> 1600 Adequado 12 1 8,3%

800 a 1600 Marginal 1 1 100%

< 800 Inadequado 4 4 1WIo

riou entre 63 I e 1260 mg/dJ, em bezerros
apresentando problemas gastrintestinais
e respiratórios.

WITIUM e PERlNO (1995), con
sideraram as concentrações séricas de
IgG maiores do que 1600 mg/dl como
adequadas, as concentrações que varia
vam de 800 a 1600 mg/dl como níveis
marginais e as menores do que 800 mg/
dI como indicativas de hipogamaglobuli
nemia. Levando-se em consideração o referido conceito,
observou-se que no grupo de bezerros que sobreviveu no
período experimental desta pesquisa, apenas um animal
apresentava concentração sérica de IgG menor do que o
nivel superior representado por 1600 mg/dl, enquanto que
os demais tinham concentrações de IgG maiores do que
2000 mg/dl (Tabela 3).

Os resultados obtidos nesta pesquisa permitiram
que se verificasse a existência de correlação entre a pe
quena atividade sérica da enzima gama-glutamiltransfe
rase e o elevado número de óbitos, pois, no grupo de ani
mais que sobreviveu, a atividade sérica enzimática da GGT
foi cerca de sete vezes maior do que a observada nos
animais que morreram (Tabela 2). Oito dos 40 animais
(20%) avaliados apresentavam essa atividade menor do
que 200 UI/I e, destes, sete morreram (87,5%). Este va
lor de 200 UI/I foi utilizado por PERlNO el al.(1993)
para diagnosticar a ocorrência de falha na transferência
de imunidade passiva.

Constatou-se que tanto os animais que adoece
ram como os que morreram durante o período de ava
liação possuíam os menores valores mínimos, bem como,
as menores concentrações médias de proteína total, de
fração gama globulínica, de imunoglobulina G e uma re
duzida atividade da enzima gama-glutamiltransferase,
quando comparados com aqueles que permane
ceram sadios e sobreviveram até o final do estudo
(Tabelas 2 e 4).

Acreditamos que seja possível inferir ou prognos
ticar sobre a saúde futura e, conseqüentemente, sobre
a probabilidade de morte de um determinado animal, le
vando-se em consideração o seu "status" imunológico
às 24 horas de vida, bem como o seu grau de exposição
do mesmo a agentes infecciosos presentes em um de
terminado ambiente. Entretanto, a confirmação veemen
te de que o animal com falha de transferência de imuni
dade passiva tornar-se-á doente, é um tanto que preci
pitada. Por exemplo, quando a classificação de WIT
TUM e PERINO (1995) foi adotada e aplicada aos da
dos obtidos nesse trabalho, observou-se que, dos 17 ani
mais que adoeceram durante os três meses de vida, 12
desses possuiriam níveis adequados, enquanto apenas
cinco animais teriam, às 24 horas de idade e, de acordo
com tal classificação, níveis marginais e/ou inadequa
dos de IgG para o respectivo momento (Tabela 3). Con
tudo, somente um dos 12 bezerros com concentrações
de IgG consideradas satisfatórias morreu, enquanto que
todos os animais com comprovada falha de transferên
cia de imunidade passiva e com valores considerados
marginais, sucumbiram. Dessa forma, pode-se supor que
a recuperação de animais doentes que possuam níveis
satisfatórios de imunoglobulinas circulantes é muito me
lhor do que a daqueles que não os tenham. Dos 23 be
zerros sobreviventes, só um animal possuía teores de
IgG tidos como marginais, enquanto os animais restan
tes apresentavam níveis adequados.

Tabela 4. Valores mínimos (VMi) e máximos (VMa) das concentrações de proteína total (PT), beta globulina (BETA),
gama globulina (GAMA), gama-glutamiltransferase (GGT) e imunoglobulina G do soro sangüíneo de bezerros com
24 horas de vida, dos grupos experimentais formados por animais que permaneceram saudáveis, adoeceram, sobreviveram
e morreram de doenças infecciosas, durante o período experimental. Araçatuba - SP, 1998.

N' VMi ·VMa VMi ·VMa VMi·VMa VMi ·VMa VMi ·VMa 1,

GRUPOS Animais PT (g/dl) BETA (g/dl) GAMA (g/dll GGT (UI/I) Ig (mg/dl) ,
---------------~

Saudáveis 23 5,2 - 8,8 0,38 - 1,37 0,90 - 4,00 71 - 2410 1542,50 - 5371,70

Doentes 17 3,4 - 7,6 0,26 - 1,43 0,12·3,53 14·1nO 302,75 - 5790,00

Sobreviventes 29 5,2 - 8,8 0,38 - 1,59 0,90 - 4,00 71 - 2410 1542,50 - 5371,70

Mortos 7 3,4 - 6,5 0,26 - 0,79 0,12·2,47 14·1200 302,75 - 3023,40
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A grande variabilidade de conceitos apresentados
pelos pesquisadores referidos na revisão de literatura,
procurando estabelecer correlações entre mortalidade
de bezerros e falha de transferência de imunidade passi
va, reflete, de certo modo, a interferência e influência
das diferentes práticas de manejo e dos diferentes níveis
de exposição dos animais neonatos aos agentes etiológi
cos de doenças infecciosas em animais jovens. Nesse
complexo biológico vital, adicionou-se a fundamental im
portância da quantidade de anticorpos maternais absor
vidos e a especificidade do anticorpo para os agentes
agressores envolvidos. Em conseqüência, a ausência de
anticorpos específicos é, talvez, o principal fator para
explicar a morte de alguns bezerros neonatos possuido
res de concentrações adequadas de imunoglobulinas sé
ricas. Em contrapartida, existem casos de bezerros com
comprovada falha de transferência de imunidade passiva
que permaneceram saudáveis, provavelmente pela pe
quena exposição aos agentes infecciosos e/ou por conta
rem com anticorpos específicos para os agentes agres
sores do ambiente em que viviam.

Assim sendo, a avaliação conjunta dos resultados
do trabalho e os conhecimentos explicitados na literatura

pertinente permitiram a afirmação de que, nem sempre,
a constatação da ausência de concentrações séricas ade
quadas de imunoglobulinas em bezerros neonatos impli
caria na ocorrência de doenças, evoluindo para um de
senlace fatal. Ao contrário, esses resultados inscritos
em zonas de alarme deveriam ser indicadores de risco,
endossando a importância de algumas medidas de se
gurança, como o fornecimento de colostro de boa qua
lidade, no momento preciso e em quantidade suficiente
para manter a higidez do plantei e favorecer a sobrevi
vência dos bezerros recém-nascidos, endossando as re
comendações dos trabalhos de McGUlRE et aI. (1976);
SMITH e LITTLE (1922).

Conclusão

Este estudo confirmou que a sobrevivência de
bezerros neonatos está grandemente associada a uma
adequada transferência de imunoglobulinas por meio
da ingestão do colostro ao nascimento e que maiores
concentrações dessas proteínas acarreta, consequen
temente, uma melhor proteção contra doenças infec
ciosas.
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